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Como ensinar nos tempos de hoje, em meio aos desafios que nos cercam, e transpor 

as barreiras do não aprender em busca de aprendizagens significativas e autônomas?  
Nos dias atuais, é essencial um planejamento sólido e relevante, através do 

diagnóstico pontual sobre como se constituem as aprendizagens de cada estudante. 
Muitas são as facetas que consolidam as aprendizagens, sejam elas visuais, 

auditivas, cinestésicas; portanto, é preciso repensar a prática que respeite cada aprendente 
com suas necessidades, sejam especiais ou não, como sujeito único na sua forma de 
aprender. 

Cada vez mais amplia-se o leque na diversidade de aprendizagens, o que torna um 
desafio pedagógico o planejamento diário, considerando o designer de multiníveis.  

Frente a este desafio, propor um planejamento único traz uma concepção 
excludente, direcionado apenas a um grupo, não visualizando a aprendizagem de todos. 
Fazer educação hoje significa oportunizar as múltiplas aprendizagens, tendo como 
metodologia, um planejamento que venha ao encontro das necessidades individuais. “O 
objetivo do DUA é criar ambientes nos quais todos tenham a oportunidade de se tornar 
estudantes avançados, e os meios para alcançá-lo devem ser flexíveis, sejam eles 
tecnológicos ou não.” (SEBASTIÁN-HEREDERO, 2020, p. 741). 

Para que se possam verificar as múltiplas aprendizagens e para que o professor 
possa construir seus planejamentos, é necessária uma avaliação justa e bem estruturada, 
tendo consciência da responsabilidade do aprender, tendo, como resultado do diagnóstico, 
subsídios para seu planejamento. 

No cotidiano escolar, infelizmente, por muitas vezes, os educadores tomam dados 
aleatórios e irrelevantes como se fossem essenciais e relevantes, especialmente 
através das perguntas que compõem os instrumentos de coleta de dados para a 
avaliação. (LUCKESI, 2013, p.8) 

Os desafios referentes aos objetivos de aprendizagem de cada componente 
curricular se misturam  no  “chão da sala de aula”,  onde as  questões  emocionais,  sociais, 
neurológicas,   psicopedagógicas   aparecem,   se   contrastam  e  frequentemente  geram  
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conflitos. É neste momento que o professor, munido das informações de cada estudante, 
muitas vezes provenientes de especialistas externos, precisa encontrar as melhores formas 
de transmitir, construir e verificar a aprendizagem de cada estudante. 

As aprendizagens acontecem, com certeza, na troca de experiências, nas diferenças 
e nas múltiplas formas de aprender. E é a partir desta prática na ação dos seus 
protagonistas que a aprendizagem se transforma e solidifica, enriquecendo saberes, 
tornando os estudantes agentes do seu conhecimento. 

O desafio diário consiste em promover ações reflexivas e concretas na prática do 
professor, para que o planejamento e a proposta a ser desenvolvida nas suas aulas estejam 
próximos de um designer que atenda todos os estudantes, tendo como resultado do 
processo avaliativo, a construção de uma aprendizagem significativa 
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